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Gente  Tsutomu Yamaguchi testemunhou
ataques a Hiroshima e Nagasaki, em 1945 

Japonês sobreviveu
à explosão de duas
bombas atômicas

Tóquio

Se alguém pode dizer que 
foi, ao mesmo tempo, vítima de 
azar extremo e favorecido pela 
sorte grande é o japonês Tsuto-
mu Yamaguchi.

Atualmente com 93 anos, ele se 
tornou ontem – 64 anos depois 

do fim da II Guerra Mundial –, a pri-
meira pessoa a ser oficialmente reco-
nhecida pelas autoridades de seu país 
como sobrevivente de duas bombas

atômicas, a de Hiroshima, lançada pe-
los EUA em 6 de agosto de 1945, e a de 
Nagasaki, jogada três dias depois. Nas 
duas ocasiões, o japonês estava den-
tro de um raio de três quilômetros do 
“marco zero”, o epicentro da explosão.

Yamaguchi já era oficialmente um
“hibakusha”, ou sobrevivente da ra-
diação. A comprovação de que uma 
pessoa sobreviveu ao bombardeio
garante ajuda financeira mensal do 
governo do Japão, check-ups gratuitos 
e auxílio-funeral. No entanto, o valor 
recebido por Yamaguchi não dobrará

ou aumentará pelo fato de ele ter sido 
vítima de dois ataques.

Em 6 de agosto de 1945, o japonês 
estava em Hiroshima em viagem de
negócios quando o avião B-29 ameri-
cano Enola Gay lançou a bomba atô-
mica “Little Boy” sobre a cidade. Ele
sofreu sérias queimaduras no peito 
e nas costas e passou a noite em um
abrigo antiaéreo. Outras 140 mil pes-
soas não tiveram tanta sorte e perde-
ram a vida imediatamente ou nos me-
ses seguintes, devido à radiação. No
dia 7, sem sequer ter entendido direito 
o que havia acontecido, Yamaguchi pe-
gou o trem de volta para a cidade onde
morava, a 290 quilômetros de distância
– Nagasaki. No dia 9, testemunhou a ex-
plosão da segunda bomba, a “Fat Man”,
que matou outras 70 mil pessoas.

Enquanto muitos sobreviventes 
morreram prematuramente devido a 
câncer e doenças do fígado causados 
pela exposição à radiação, Yamaguchi 
permanece com boa saúde para sua 
idade, a não ser pela quase surdez em 
um ouvido e pelas reclamações de que
suas pernas estão “ficando fracas”. Seu 
próprio filho, que era um bebê em 
1945, morreu de câncer aos 59 anos.

PELO MUNDO

Combate ao crime

Mais rigor na
fronteira entre
EUA e México

Washington

Barack Obama olhou para 
o lado e não foi longe na busca 
de uma solução para atenuar o
problema do narcotráfico. Seu
governo divulgou ontem medi-
das para reprimir o tráfico de 
drogas, armas e dinheiro pela 
fronteira dos EUA com o México.

O plano prevê o envio de mais 
agentes federais à região, com o
objetivo de reforçar a vigilância.

Obama está preocupado com a 
possibilidade de a violência no 

país vizinho se espalhar pelos EUA. De 
acordo com o comunicado divulgado 
pela Casa Branca, um relatório do De-
partamento de Justiça concluiu que os 

> O Departamento de Segurança Interna 

enviará 362 agentes adicionais à região

> Agentes da Força-Tarefa de Segurança 

de Fronteira passam de 95 para 190
> Agentes de Imigração e Alfândega

passam de 24 para 36
> Agentes do Programa de Criminosos

Estrangeiros passam de 50 para 100
> Agentes designados como “relações 

de Fronteira” passam de 10 para 40

Os números

cartéis mexicanos de drogas represen-
tam a maior ameaça do crime organi-
zado ao território americano. 

O Departamento de Segurança
Interna vai dobrar o contingente das 
equipes de proteção fronteiriça, tri-
plicar o número de especialistas em 
inteligência na fronteira e dobrar as 
equipes de repressão a criminosos
estrangeiros. Hoje, os EUA conso-
mem 90% da droga que passa pelo 
México, e já foram identificadas ao 
menos 230 cidades americanas que 
abrigam redes de distribuição de 
cartéis mexicanos.

O ÔNIBUS DA MORTE

A China começa a substituir sua forma

tradicional de execução – com um tiro na

cabeça – pela injeção letal, administrada

em câmaras móveis. O país é o recordista

mundial em execuções – foram 1.718 em

2008, conforme a Anistia Internacional:

Fonte: Anistia Internacional

Câmara de execução:
o condenado é amarrado
a uma cama de metal

Área de
observação para
testemunhas
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Comprimento: 6 a 7,9 metros

Protestos para Lugo
cumprir promessas

Cerca de 10 mil agricultores 
saíram ontem às ruas da capital
do Paraguai, Assunção, para exigir 
do presidente Fernando Lugo a 
implementação da reforma agrária e
o cumprimento de outras promessas
de campanha. Foi o maior protesto
desde a posse, em agosto de 2008. 

Dragões-de-komodo
matam na Indonésia

Em um incidente raro, dois 
dragões-de-komodo mataram 
ontem um agricultor na Indonésia. 
Muhamad Anwar, 31 anos, foi atacado 
em Komodo, uma das quatro ilhas 
em que vive o réptil gigante (foto), 
considerado o maior lagarto do 
mundo (pode chegar a 3,5 metros 
de comprimento). A vítima sangrou 
muito em razão das mordidas nas 
mãos, nas pernas e no pescoço.

Pelo menos 

4
militares morreram e outros
seis estão desaparecidos

após uma emboscada de guer-
rilheiros das Forças Armadas
Revolucionárias da Colômbia

(Farc) no departamento do
Guaviare. Outro militar ficou
ferido no ataque, ocorrido

em Caño Flauta,
no sul da Colômbia.

� Entre as exigências, estão um 
subsídio alimentício por seis meses 
para as regiões atingidas pela seca,
o fornecimento de sementes para o
próximo plantio e mais crédito.
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